
RADAR 
A luta por uma escala de folga mais
justa não é uma questão de conforto,
mas de dignidade, saúde e qualidade
de vida para os aeroportuários. A atual
escala 4x1 – 4x2 impõe uma rotina
desgastante, com pouco tempo para
descanso, convivência familiar e re-
cuperação física e mental, compro-
metendo diretamente o bem-estar de
quem sustenta diariamente a opera-
ção do maior aeroporto do Brasil.

Quem está na linha de frente sabe o
peso dessa realidade. São jornadas
intensas, pressão constante e a res-
ponsabilidade de manter o aeroporto
funcionando com segurança e efi-
ciência. Não é razoável exigir tanto do
trabalhador e oferecer tão pouco em
retorno quando o assunto é descanso
e condições dignas de trabalho.

Em outros aeroportos, como Brasília e
Campinas, a escala 4x2 – 4x2 já é
realidade, garantindo um equilíbrio
mais humano entre trabalho e folga.
Isso prova que essa conquista é  pos-
sível. Não se trata de privilégio, mas de

justiça. Uma escala melhor significa
mais saúde, mais motivação e melho-
res condições para exercer a função
com segurança e qualidade.

O Sindicato Nacional dos Aeropor-
tuários reforça que essa luta é coletiva.
Nenhuma conquista vem sem mobi-
lização. É preciso união, participação e
voz ativa da categoria para pressionar
por mudanças reais. Cada trabalhador
faz parte dessa construção.

Chegou a hora de transformar indig-
nação em luta.

Pelo fim da escala 4x1 – 4x2.
Por uma escala mais justa.
4x2 – 4x2 já.
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